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O Sr. Gambetta é um homem feliz • 
os acontecimentos servem-lhe a seu 
talento. Fez com que se emprehen-
desse uma expedição militar era Tunis 
sob pretexto de castigar os Kesumirs 
raas na realidade para estabelecer o 
protetorado da França na Regência, 
onde a Itália estava tomando pé ; e a 
expedição logrou brilhante êxito, as-
signando o Bey um tratado que dá a 
frança tudo quanto esta pedia. * As­
sentou elle em substituir oactual mo­
do de votação pelo escrutínio pluri-
norainal por província, e hontom ven­
cei na Câmara a sua reforma predi-
lecta. Gambetta tinha tanto a peito 
essa reforma que 'deixou a cadeira 
presidencial para proferir um discur­
so a favor do escrutínio por departa­
mento. Paliou habilmente, eloqüen­
temente, vehementemente, como sem­
pre, e ganhou a batalha. Agora, po­
de partir socegado para Cahors, sua 
terra natal, onde vai mostrar o seu 
vulto grandioso aos seus conterrâneos. 
Quem não gostou da reforma eleito­

ral fui o Presidonte Grévy. o quaj su­
põe que Gambelta será ei ito por gran 
de numero de departamentos adqui­
rindo dVsse modo mais ampla autori­
dade e mais encomrnoda popularidade. 
Chegou a Mla Sarah rWnh inlt, a 

grande, a magra, a única Sarah. Vol­
ta da terra dos dollares com as algi-
boiras recheiadas, tendo ganho nos 
Estados Unidos e Canadá perto de um 
milhão de francos, cerca de 400 con­
tos de róis ! 

Foi a população do Hâvre que teve 
os seus primeiros sorrisos, as suas pri­
meiras lagrimas. Quando despertou 
no horizonte o vapor em que vinha a 
actriz, largarão logo vapores e esca-
Jeres, apinhados de gente, para irem 
an seu encontro. Quando appareceo 
ella no tombadilho, abraçada com a 
bmdetra franceza, o povo prorompeo 
em aclamações, as bandas de musica' 
entoarão hymnos festivos, as meninas 
vestidas de branco prepararão rama-
Ihetes, um orador tirou o discurso do 
bolso, e começou a festança. A Sarah 
foi recebendo essas ovações. Um ho­
mem do povo reunio a moral da fábu­
la nestes termos : «Eu vi o Sr. Thiors 
chegar ao Hâvre depois de livrar a 
França dos Allemáes e de fundar a 
Republica, palavra de hnnra quo não 
teve tão bella recepção como a desta 
sujeita !» 

0 correspondente do «Jornal do Re­
cife», que, ha pouco, mandou daqui 
uma insulsa diabribe contra o Viscon­
de de Carapebüs, deve andar muito 
amuadn. O iliustre titular, que goza 
aqui entre Brazileiros e estrangeiros 
merecida consideração e sinceras sym-
p uhias, deo um baile na noute de 14 
do corrente. Foi festa grandiosa e 
muito concorrida. Ninguém diria que 
nos achávamos longe da patiia tão a-

^vultadojera o numero dos nossos patri-

io Marquez de Pinafiel, o ministro do 
"Chile Blest Gana, o secretario hono­
rário da Legaçào do Japão Marshall, 
e o Príncipe Sciarra. Em outra roda, 
o Barão da Estrella com os Drs. San-
fAnna Nery, Caminhoá e Barboza. 
As damas erão numerosíssimas; cito 
algumas de memória: as filhas do Con­
de de Mariciel, do Visconde de Nioac, 
da Baroneza de Santa Victoria ,• a 
formosa Mine. de Barandiaran, irmã 
da Condessa de Villeneuve ; a jovon 
Baroneza da Estrella etc. O De. Viei­
ra Monteiro, joven e distineto addido 
da Legação do Brazil, dirigia o cotil-
lon. A rosa aurora jà havia despon­
tado quando os convidados sahirão da 
linda quinta de Passy, onde o Viscon­
de e a Viscondessa de Carapubüs e 
seus filhos nada pouparão para pro­
porcionar lhes uma festa digna de fi­
gurar entre as mais alegres e soinptu-
osas deste anno. O correspondente 
do «Jornal do Recife parece que foi 
convidado, mas não pôde acceitar por 
soffrer de um achaque de biles ! 

Pelo vapor que sahio hontem de 
Bordéos, e que, provavelmente che­
gará depois do paquete que leva esta 
carta, partirão d'aqui o filho mais ve­
lho do Visconde de Carapebus e o Dr. 
Luiz de Castro, principal redactor do 
«Jornal do Commercio», do Rio de Ja­
neiro, que aqui se achava ha mezes. 
Pelo vapor de 20 de Junho seguirá 

o Dr. Belisario, que me consta será 
condidato conservador à deputação 
g'aral pela província do Rio de Janei­
ro, que representou por tantos annos. 

(Do nosso correspondente^ 

Por cansa da loteria 

O meu bilhete inteiro da grande lo­
teria da corte tem o numero 66.910. 

A noticia de que a roda ha de .<w-
dar a 30 de Julho tem-me posto doido 
varrido... tenho a cabeça replecta de 
planos gigantescos, heróicos... e es-
travagantes. 

A todo momento parece-me ouvir o 
ertrugir do foguetâo que aqui na ter­
ra, annuncía a chegada do correio. 

U m dia, pela manhan, ouvi o estu-
gir encantado foguete e pressuroso 
corri à agencia do correio. 
Tinha um presenumento sublime... 

Aquelle numero, aquelle adorado nu­
mero tinha sido eleito da Sorte. 
O agente Thiago, um magricella, 

pallido, feio, antipathico, sonsaborico 
e intractavel, pareceu-me nesse dia o 
homem mais agradável, mais jovial, 
cavalheiro e gentil que imaginar-se 
pôde. Ate pareceu-mo gordo e rubi-
cundo, elle que ó um espectro ambu­
lante ! 
Entregou-me a correspondência. 

Coidpunha-se ella de alguns números 
da «Gazeta da Tarde». Percorro tre-

,o entrar enxergo numa roda ' mulo e ancioso a folha e procuro a lis-
o distintíssimo Dr. Francisco Belizario ta dos prêmios... Oh ! felicidade inau-
a conversar cora o Birão Pinalua, o j dita ! Oh ! fortuna embreagadora-
Visconde de Niode e os LT. Marques . Quasi desmaio! 
do Sá e Ataliba de Gomensoio. MaUl ' O meu numero, aquelle mágico nu-

ante o Conde de S. Miguel, encár- mero 66 940 havia sido premiado com 

cios. 

aoeí 
recado de negócios de Portugal, com a gra uda 

Um amigo, que estava presente,jul­
gou-me doido. Quiz acompanhar-me ; 
não consenti. Insistiu... fiquei pos-
sesso I... 

Corri para casa, escondi o meu bi­
lhete, a minha adorada fortuna e co­
mecei a imaginar no meio mais seguro 
de transportar-me para a capital do 
Império. 
—D'aqui até lá, 220 léguas... E* 

muito longe... Levarei compauheiros ? 
Não; seria denunciar-me o,no cami­
nho podem arrebatar-me o querido bi­
lhete... Irei sosinho... 
E, de facto. assim fiz. 
No percurso da viagem não pude 

repousar de raodo regular. Não co­
mia e não tinha fome. Evitava con­
versar com os viajantes que encon­
trava. 
Soffria cruelmente e principiava a 

emmagrecer. 
A despeito, porém, de muitos re­

ceios, consegui chegar a S. Paulo a-
saloamento. 

No dia seguinte parti para acór-te, 
onde cheguei ás 8 horas da noite. Fui 
hospedar-me no hotel*-, onde deram-
me uma cama no quarto n. 20. 

Mas, oh ! fatalidade ' os meus re­
ceios reapparecerara... Aquelle quar­
to tinha três camas !... Os meus com­
panheiros de quarto tinham assim uns 
ares de calabrezes... Pareciam-m J ho­
mens perversos, capazes de todos os 
crimes. 

Pedi ao dono do estabelecimento 
que preparasse um quarto unicamen­
te para mim. Respundou-me que a 
ultima cama disponível era a que me 
tenha destinado. 
Resignei-rae, pois, a passar mais u-

ma noite em claro. 
E assim foi. 
Durante a noite, apenas os meus 

companheiros viravam-se na cama ou 
resonavam, eu, no auge do medo, co­
meçava a tossir e prolongava a tô se 
de modo que elles ficassem bem scien-
tes de que me achava acordado. 
Ura delles, amolado com a minha 

tosse impertinente, perguntou-me se 
me achava incoramodadu. 
Respondi-lhe tartamudeando : 
—Sim... não quero dizer... tenho 

sentido alguma cousa ue hontem para 
cá ; mas, por quem é, não se encora-
mode ; isto passa logo... 

Amanheceu. 
Levantai-me o procurei o bilhete ; 

estava escondido no forro do paletot. 
Tomei um carro e dirigi-me a s. exc. 

o sr. chefe de policia, a quem deseja­
va apresentar-me e pedir que me ga­
rantisse o costado até o dia do paga­
mento dos prêmios, 
S. exc, do alto de sua pedantesca 

arrogância, recebeu me com maus 
modos, interrogando-me asperamente : 
— 0 que quer ? O que deseja ? Seja 

breve i 
A* vista de semelhante tratamento 

fiquei, confesso, bastante desconcer­
tado ! 
Pois eu, eu que possuo a graüda^xk 

que sou milionário, ser tratado tão as­
peramente, e por quem meu Deus ? 
por ura homem que ó simplesmente 
chefe de policia. 

Apezar de tudo, declarei-lhe,receio-
so, o motivo da minha presença atli. 

Oh ! mágica Sorte .' que transformaes 
ias bravios leões em pacíficos cordeiros. 

S. exc. voltou-se como empellido 
por uma mola 1 
— Pois é certo disse-me v s. real­

mente tirou a tal ? 
E esfregava as mãos de contenta­

mento corao se elle fosse o felizardo 
possuidor do numero. 
—Sim, excellentissimo, o bilhete a-

qui está... 
—Muito bem, è verdade, è elle !... 

V. S. pôde hcar residindo aqui na se­
cretaria mesmo ; ficará em segurança. 
S. exc. em seguida apert->u-me as 

mãos, desfez-se era desculpas, confun­
diu-me, penhorou-me estraordínaria-
mente. Chamou-me carissimo e mui­
tas cousaa mais. 

Fiquei morando na secretaria... E' 
verdade que não me agradavam muito 
03 olhares de uns indivíduos mal en­
carados que alli chegavam a todo o 
momento, e que me diziam ser da se­
creta, mas que muito se assemelhavam 
a salteadores. 
•Estos demônios deitamvam-rae as­

sim uns olhares cubiçosos, que me a-
mollavam e me punham receioso. 
Todavia supportei mais este soífri-

mento até o almejado dia. 
Este não se fez esperar. 

Uraa manhan, s. exc.(o chefe), que 
não se esquecia de me vir saudar 
quotidianamente e a quem já eu tinha 
feito presente da quinta parte de mi­
nha firtnni (offopta que aceitou de­
pois ii • rcSnj -.;..lus pedidos ), disserae: 

— E * hoje o dia; das 10 horas era di­
ante começa o pagamento. 
Levantei-me, comnuz o melhor pos­

sível o meu vestuário e sahi, acompa­
nhado de s. exc. que ja havia preve­
nido um carro para o nosso trajecto. 
Entramos no vehiculo que logo co­

meçou a rodar. S. Exc. desde esse 
momento tornon-se mudo. Debalde 
procurei estabelecer uraa conversa­
ção qualquer; s. exc. a nada se mo­
via. 
Finalmente parou o carro. Apea-

raos em frente um grande portão, s. 
exc. quebrando então o sao raysterio-
so silencio, disse-me laconicaraente: 
— E' aqui. 
Entramos, O portão fechou-se so­

bre nós. S. exc. levou-me a um gran­
de edeficio de bonito aspecto. 

A' parta estavam dois indivíduo a 
quem s. oxc. disse: 

— E * essa a pessoa de quem fallai 
hoje ao diretor. 
E fez-lhe um signal de intelligencia 

que não comprendi. 
—Queira entrar, disse-me um del­

les. 
Conduziu-me para o interior do edi­

fício e fizeram me sentar em um sofá. 
Esperei por muito tempo que me di­
rigissem a palavra; mai.s foi debalde-. 
Ao cabo de duas horas, abriu-se 

uma porta e entrou na sala^um ho­
mem alto, já velho, de óculos, que 
me dirigiu esta pergunta : 

—Então,sente-se algumajdousa raec-
lhor ? Eu sou o medico deste estabe­
lecimento. 
Achei origenalissima a pergunta e, 

| meio desconcertado, respondi lhe. 
—Certamente v, s. está sendo vic-

. tima de um equivoco. Eu nada sof-
I fro, vira aqui apenas para tractar do-
i um negocio importante, tanto que fui 
; a«wmp.ialiado pelo exiao. chefe de — 
I -—Bem...sim, já sei disso. Tratara-
, raos disso com. vagar. Vamos primei 



trmpreft&a »rflíi 

mFHIfiMBIIIlnilf I ii . 

ro ao que mais impota : sento algum 
j.ê o nç cabeça, alguma indisposição.. I penas 10 % dos 

ignão concordata para receberem a-
seus créditos, a ho-

uma.*.. i nestidade é glozada por todos que o 
Repito-lhe, senhor: v. s. está | conhecem e mesmo pelos que não o 

compietamynte enganado. Não è a j conhecem, atribue-se a cauzada sus-
niirn por certo que tem de fazer serae- j pensão do credito, e a cauza única foi 11: tnte conselho 
— E, verdade...sim, é isso mesmo; 

mas vamoslhe applicar ura banho de 
u m efleito prodigioso. 

--tienhor '...Basta de brincadeiras! 
gritei no auge do desespero.. Eu vira 
aqui unicamente para receber os mil 
contos que me sahio na grande lote­
ria '.... 

Fiquei furioso, e a minha fúria su-

o fumo ! 
A amizade que tornou notáveis os 

ores.tes das eras nebulosas, tinha per­
manecido intacta desde o cerco de 
Troya e do incêndio do Roma paga ; 
porem agora os mais íntimos amigos 
e compadres tendo mesmo jantado em 
commum, eotrão ambos na Filiar, es 
colhem ambos na mesma caixa, acen­
dem ambos á mesma luz. e, depois a bio de ponto quando ouvi tocar a]sós congregados aparentemente, fu 

campainha e o tal medico dizer muito 
socegado.' 

—Infeliz, já.eítá incurável. E'dif-
íicil senão impossível tirar-lhe seme­
lhante idéa da cachóla... 

Nesse momento entraram dous su­
jeitos que me pareceram creados da 
«asa. 

—Agarrem este homem, disse o me­
dico indicando-me. e appliquem lhe ; mo 

t 
uma ducha gelada. 
Ouvindo tão estravagante ordem, 

-gritei, vociferei, proferi mil imprope-
rois, quiz espancar a toda aquella 
gente ; mas não consegui o meo in­
tento I Aquelles dous perversos se­
guraram-me fortemente e conduzi­
ram me para o banho. 

As primeiras camadas d'agua puze 
rarn-me doido furioso. Reauimei-me, 
adqueri forças e atirei-me contra os 
.dous malvados que me maltrataram, 

Dei-lhes suecos e bofetões a valer. . 
Dei lhe muito. Ja estavam subju-

dos, o-eu continuava a bater.... 
Derepente 

Sinto abrira porta do quarto. 

Acordei ! .. 
Estava1 debaixo da cama dando 

murros nos pés do catre e julgando 
quo esbnfeteava aquelles malvados 
com i]ue:n havia sonhado! 
Já não quero mais os mil contos ! 

Abarobu 15 de Maio de 1881. 

OCTAVIO DE PAIVA TEIXEIRA. 

mando a amizade que lhes fizera as 
delicias, ea amizade reduzida a fumo 
torna-as antipodas pelo coração. 

O espozo todo reduzido a carinho 
e amor, que por pensamentos Ia uma 
ou outra vez deixava-se arrastar pelo 
pecado, imediatamente arrependido, 
que votava ódio a sotaina negra, fu­
mava em nolocautos ao seu liberalis-

um bello dia não so escapa a 
l tentação, e fuma a lealdade que ti-
| nha consigo sem se lembrar que tem 
l a espoza em caza que cançado dos tra-
balhos com que sustenta o ócio do 
mando um dia apparece-lhe com a 
conciencia poluta ! 

E tudo isto devido ao fumo e a li­
berdade que pormitio a cada um fu­
mar o que lhe seja mais agradável. 
Mas há sempre ura que ? de pro­

vincial equilíbrio...mas o fumo trou­
xe um bpm a nossa autonomia políti­
ca ; cangados de fumar a amizade a 
probidade, a lealdade, todos os senti­
mentos nobres em rim, e operar de 
termos consumido aquelías virtudes 
tão noss is, faz nos alliar com os vi­
zinhos, visto que a união com um po-
v ' que não trepidou era fumar tudo o 
que nós temos de sagrado, fuma com 
o mesmo cynismo a liberdade da Pá­
tria 1 
S. Paulo Junho de 1881. 
SAOÜÍ- DE SORBA, 

0 fumo 

Ha uma dúzia de annos atraz os 
ignorantes, aliás vulgares, considera-
vão o fumo como o prenuncio do fogo. 

Não ha fumo sem fogo dizia o pro-
loquio popular, e se appareoia fumo 
era logo questão para chamar-se a 
bomba. 

Os que possuião algum vislumbre 
de scíencía ou apparentavão possuil-a, 
«era ligar a miníma importância as 
causas efficientes do fumo, davão-lhe a- J 

, ' So. da íanella espreito o firmamento, 
o nome de va or espesso e pouco se 

Üe pressa da janella sahi ; 
E delyraote pr'aquelle lado corri. 
Atira de com ardor procural-a, 
E mais uma vez contente adorai-a. 

A j.anella ainda aberta .estava, 
Vi-a na sala em reunião á sorrir, 
U m café a sala aromatisava. 
Olhou-me, e eu se.nti um porvir. 

Mais tarde no leito'"me aqueci. 
Saudoso d'aquella imagem serena, 
E tarnquillo em breve adormeci, 
Sonhando em ti, gentil morena ! 

NHONHÔ ANDRADE, 

F i n a m e t u o . - Victima d'uma 
febre typhoide, i.aixou ao tumulo.no 
dia 14 do corrente,*o jovem João Bap-
tista da Silva Arruda, cunhado do 
distincto medico Dr. Cesario Gabriel 
de Freitas. 

A'sua chorosa família enviamos os 
nossos sinceros sentimentos de pezar. 

mova .operai Gazeta de No­
ticias diz que. por uma caria vm.la de 
Kl*,. "áe ser, pela p n m e K a v a e 
no Rio. levada á vcena a opera Pai 
ma, do festejado maestro Carlos bo-
mes. 

M u d a n ç a . - M u d o u - s e ^esta ci­
dade para a de Campinas, o Sr. fer-
dinandd Guíllon, hábil reIojoeiro,que 
residio entre nós por alguns annos. 

Que tal!-Foi preso ern Phila-
delphía o famoso John Bucjianan.que 
havia montado uma fabrica de douto­
res in absentia,em medicina, e em di­
reito. 
Foi aprebendída toda a correspon­

dência,livros e diplomas prep arados ; 
um consullegalisava-os pela quantia 
de tresentos e cincoenta dollars, três 
professores ministravão as suas assig-
naturas mediante cinco dollars.Desco­
brirão se cartas de cinco mil pessoas 
que aspiravão a honra precária de pos­
suir ura titulo de doutor. 

O processo promette muitas revela­
ções curiosas. 
Effeito <io Espiritismo. —» 
«cO dr. Jovem ̂ insdouw, dos Estados 
Unidos, declarou acharem-se nos hos-
pitaes da Republica mais de mil in-

mim 
A feliz tarde de 14 do correia 
Oh! cândida imagem,visão doa meus ponho,» 
Meu astro adorado, jentil,fascinante; 
01)1 quanto e snbblimetu'a-lma divina, 
Ob! quanto e diviao teu meigo semblante! 
(PELINO GUEDES.) 

Quatro horas o bronze tange, 
O frio vento sopra o espaço 
Tudo a tristeza abrange ; 
?,leu coração preso á cruel laço. 

Admirando-me do seu esplendor ; 
Peregrina longe meu pensamento, 
Que vae descrendo do amor. 

K as«im descrente o desaninado, 
Entregue á triste cogitação; 
De sübito eu sou despertado 
Por sublime apparição. 

Ao longe, com sorpreza amena, 
Na janella, apparece a gentil morena 
Coberta com uraa capa azul, 
Que é ondeiada pelo vento sul. 

ímportavão com a suas conseqüênci­
as e por cautela tinhão no seguro 
pelo dobro do valor, a caza, a mobília 
e abandonavão n'o mesmo porque o 
fumo como vapor éra considerado ín-
flarnavel 

Mas a sciencia moderna que soube 
aproveitar o fumo ora proveito da in­
dustria, veio por conseguinte desmen­
tir os proloquios, as origens e defini­
ções de modo que o melhor dos vitfr­
itos de hontem não valo lioie duas fu­
maças., 

Hontem a probidade, a amizade a 
lealdade fazião parte dos mais nobres \ A ' ella olhei com viva firmeza, 
sentimentos do coração humano; mas 'Contemplando sua divina belleza, 
o fumo que até então éra considerado Q u ai Venus sobre a Urra desoeo, 
c.mo vapor espesso, que era cazo de Fitou-me, e meu coraçãoextremeceo, 
alarma quando aplicavão-no em ex-, 
sé^so a lareira domestica, veio trans­
tornar completamente a Índole do po- •. E l i a m e olhava com amabilid ido. 
v ., tornando o sabe Doos o que<? K u em completo extasi a adorava, 

Houve tempo era que apenas se fu-j Assim estava era suprema felicidado, 
rnava por muito favor o charuto vul-l E de eousa nenhuma eu duvidava. 
gar ou quebra-queixo ; hoje o mais. 
austero negociante cede a elegância Passou so assim Inn^o tempo feliz, 
da casa Havanera, fuma uma caixa Quil suave e divinal matiz, 
lHeira,a quebra è denunciada no Tri-jTé(JUi a noite tndo veio acabar, 
bunal do Çommercio, os credores as-! Deixando me triste 'x soluçar, 

dividuos alienados por effeito does 
mandou incluirjno alistamento de eiei Prisma.» 
tores d'esta cidade o sr. Dr. José Cor­
rêa Pacheco e Silva. 

R e f o r m a e Teâíora!—Sobre 
o alistamento eleitoral a relação deci­
diu : 

Que cs delegados e subdelegados no­
meados depois de começado o alista­
mento não p^dem ser eleitores. 
Que o tiiulo de agrimensor, confe­

rido pelo ministro da agricultura, não 
ó titulô scientirico. 

Hospede»-—Em dias da semana 
passada, esteve n'esta4cidade o illus­
trado sr. Conego Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, Vigário Geral do 
bispailo. 
-̂ -Esteve também n'esta cidade, de 

visita ao nosso amigo dr. Cherubim 
liomide, o intelligente e conceituado 
moço sr. dr. Câmara Leal, que exer­
ceu o cargo de promotor publico em 
Jundiahy, d'onde foi ultimnte remo­
vido para a comarca de Taubató. 

Os taubateanos devem ticar satis­
feitos por terem como orgam da jus­
tiça publica um magistrado tão ülus-
trado quão^h onesto e compridor dos 
seus deveres, como é o dr. Câmara 
Leal. 

Agradecemos-lhe'ta ^honrosa visita 
que se dignou fazer-nos, o desejamos-
Vn* muitas ..felicidades em sua nova 
residência. 
Ausência—Acha-se ausente d' 
esta cidade u-nossojamigo sr.dr. Fran­
cisco de Assis Pacheco,Juiz Municipal 
d°este termo. 

Acha-se com a jurisdicção do refe­
rido cargo o 2Ü supplente sr. João Hen 
rique daSilva Castro. 

Fefitaft em/>breuva—Nos 
dias 12 o 13 do corrente, devido aos 
esforços do digno e virtuoso vigário 
P\ Motta realisaram-se alli as festas 
do mez Mariano e S. Benedicto. 

Constaram de missas cantadas, ser­
mões e procissões ; subindo ao ar, em 
a noite de 11, lindo» fogos de viatus e 
balões. 

AImfinncU-Em Io de Setem­
bro do corrente anuo, será^publicndo 
em Paris oAlmanak Parisiense, ál­
bum litterario e illlistrado, para o an­
uo de 1882, redigido pelo sr. Dr. Fre­
derico J. de Santa Atina Nery. 

O Almanak conterá umas 200 pagi­
nas, nitidamente impressas, com gra 
vuras • I. ipicio era chron« i • I tho-

Cuidado com o espiritismo 
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AgPBdecíaicnto 

-losé Antônio da Silveira Arruda, 
Francisco da Silveira Arruda, Ü.Ma-
ria^Joaquina da Silveira Arruda, Dr. 
Cesario Gabriel de Freitas e Francis­
co Pedro da Silveira Arruda do yui-
moJd'alma agradecera a todas^as pes­
soas que se dignaram acompanhar ao 
Jazigo os restos mortaes do seu sem­
pre lembrado irmão e cunhado Jcao 
Baptista da Silveira Arruda; e de no­
vo lhes;rogam para assistirem a mis­
sa do 7o dia, que mandam celebrar 
por alma do finado, na egroja do Car­
mo, segunda-feira, 20 do corrente, us 
8 horas da manhã. 

Antecipam a todos o seus eternos 
agradecimentos por mais este acto de 
religião e caridade. 

Bilhete postal 

Ao Sr. Fiscal. 

Pede-se ao Sr. Fiscal nuejenha a 
bondade de ver o estado e m W acha 
se o boe.ro, perto do boeiro do becoo 
do lníerno. 

SahP d«elle, Sr. Fiscal um cheiro 
que quasi aaphy-xia os trazeunies. 

preciso limpar- ~e o i-ecco 
s que está immundò* 

íí' também 
dos quatro cai 

Fsperamos 

graphi i pel.t exímio 
MJtiUet. 
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ESÍTAL 

Alistamento pi pi 

PAROQUIA DE INDAíATUBA 

O Dr. Frederico Dabney d*Avellar 
Brotero, Jurs de Direito da Comarca 
de ítu. & & 

Faço saber aos-que o presente edi­
tal virem e d'elle noticia tiverem.que 
por despacho deste Juiso, em vista 
das provas apresentadas, foi julgado 
nas condicções de ser alistado eleitor 
da Farochia de ludaiatuba o cidadão 
José Balduino do Amaral Oulger. 

PAROCHIADE CA11REUVA 

Faço mais sader que o cidadão Joa 
quim Rodrigues de Barros, da paro-
chia de Cabreuva foi julgado nas con-
dicção de ser alistado eleitor por ser 
Juis de Paz do presente quatrienno.e 
não como jurado para servir em 18T9. 
cmio por engano foi publicado, Pa­
ra constar lavrou-se ocpresente, que 
vai offichado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Ítu. aos 17 de« Junho 
de 188)—Eu Francisco Bernadina de 
Tampos Camargo, Escrivão escrevi — 
OJiíis d> Direito—Frederico Dabeney 
BAvellar Brote*-o. 

mmm 

Pede-se a pessoa que t^m em sou 
p<idp'r o 2 . v. do romarc — *Às nm-
lli T~>S de maotilhas»—n bondade de 
li a lar e tregai- o ao biblioteca! io 
do instituto. 

Vende-se uma caza de u m lance 
na rna de Santa Cruz,cora meio quin­
tal, contendo algumas arvores frueti 
feras. 

Para tratar no largo de Patrocínio 
com 

João Antônio Leite Guarda-Môr*. 
3-3 
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Griiimara.es, a 
lern de co­
branças ami­
gáveis ejudi" 
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ter dispensas 
para, o a s a 
méritos na. oa, 
m ara eclesi a s 
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âlIUMS 
0 abaixo assignado representante da importante casa americana de 

S. Paulo de Frederico A. üpton participa ao respeitável publico ytuano, 
que acha-se nesta cidade a rua do Commercio N° 29, antiga loja do Sr. Mi­
randa Russo, cora u m escolhido e variado sortiraento de artigos americanos 
como passa a mencionar : 

SUPERIOR LOUÇA DE FERRO AGATE, 

esta louça é jà bastante conheoida pela sua boa qualidade e duração, cons­
tando de trem. de cosinha, bac as, jarros, formas para doce, taxos, escarra-
deiras, castiçaes, canecas, colheres etc. 

FERROS PARA ENGONINIAR 
3 ferros, um cabo e um descansador, tendo dentro de cada ferro S mnctd 
que conserva sempre quente, o melhor possível, tudo qor 13$000. 

FOGAREIRO PARA OS MESMOS DE DIVERSOS PREÇO 

Xssltieres americanas superiores de muita» qtialirta-
<les e> pr«ço«. Colheres para chá, sopa e sobremesa. 

Fogóes XJmgle Sara 
econômicos ; e^tes afamados fogões bem conhecido*? já pela pouca lenha qa» 

gasta, proraptidão e aceiü, desde 50$000 até 400$0i;0. 

SABÃO AMERICANO, CRIOULA 

Caixa com 40 paus pesando cada paiu'310 grammas, por 7$000 
Superiores cabides amercanos, a 1$00U 

asjisí-3S si mm: mim 
Ricas fruteiras com e sem vidros rauitu lindas 

galheteims 
« « de agate cora níquel e eletoprata 
Superiores »relhas para pão e bifes etc. 

.Appa-rellios para chA 
de agate e niquel, de eletoprata e cristofel etc. 

E ranis : colheres para bater ovos, Espingarda de batatas. Carri­
nhos de borracha, lamparinas, bichos mecânicos, estrada de ferro, coado-
res para chá, ralos, limpadores de chaminé. Moinhos para café aíiadores, 
facas de cosinha, garfos para sallada, tinta para sapatos, abridores de latas, 
piões mecânicos e todos os medicamentos de Ayer. 

Também debulhadores de milho, machinas para cortar capim. Es­
tufas para sallá, mobílias americanas, cadeiras, moinhos de fubá, brrabas 
de pressão descascadores de arroz. 

E muitos outros gêneros, que seria difficil mencionar, pelo que con­
vida as Exmas. famílias e ao publico em geral para vizitarem sua expusiçSo, 
afim de convencerem-se da variedade, gosto, utilidade, e exeellente quali­
dade destes objectos e módicos preços. 
Ym, Junho de 1881. 
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JÚLIO MAURÍCIO DA SILVA. 

Pft eíffaaateíaafflíi. usa m^& 

Nresta tinturaria tinge-se de quaesquer cores toda 
a qualidade de fazenda, roupas de ssnhoja3 e cie homens; 
taiirbem limpam-se roupas e feser)das àe qualquer quali­
dade e encadarçam com perfeição e brevidade, por mo-
dico*preço 

O proprietário espera merecer a valiosa pretec 
ção ao povo ytuano.. 1—2 

O abaixo assignado, pede a todas 
as pessoas que lho sào devedoras por 
contas do anno de 1880, e anteriores, 
o obséquio de as mandarem saptisfa-
zer ; para o que, espera ató 30 fie Jun­
ho do corrente anno, e oxedtíndo esse 
prazo, ver-se-ha obrigado a entregar 
a cobrança a ura procurador, fazendo 
pnblico os nomes dos que não cum-
pnr*»m, visto que não pode continuar 
desde essa data por pretender retirar-

se. Ytu 25 de Maio de 1881. 3—5 

José Antônio da Silva Viuheii \> 

CSSa A VENDI 
Fernando Dias Ferraz vende a sua 

casa da R u a da Palma n° 65, com-

commodo suíficiente para família, cora 

bom quintal bem plantado e u m exce-

lonte poço. Vende pela avaliação que 

é 1:500$ quem pretender dirija-se ao-

mesmo proprietari 

3—3 
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Antônio Narciso vendem-se, por preço sem rival, os 
fogos seguintes : 

C A I X A S D E F O G O S 
para salões. 

SEMEASSE TODO! OSUMHSOS 

11ME 
ARIZIENSE 
Álbum litterarioe artístico 

affio*sp« m 
PARAOANNODE 1882 

Esse lindo volume in- 8o. sahirá á luz em Pariz a Io- de Setenbro deste 
anno, contendo: u m elegante pontifício, gravado por Jacques Maittet, ca­
valheiro da Legião de honra;- uma peça de musica inédita pelofcelebre 
compositor Antônio de Kontski, autor de Reveil du Lion;- vários retratos 
de vultos conteporaneos. taes como Dumas Filho,Victor Hugo e Gambetta; 
numerosas gravuras escolhidas ;- artigos de modas de Pariz ;- novellas chis 
tosas ;- paginas huraonisticas de escriptores nacionaes* e Í estrangeiros. 

Preço : 

Recebem-se assignaturas no esciptorioo desta folha, e, em "Pariz no es­
tabelecimento dos Srs. J. Batard Morinau e Cia. 150, Boulevard^de Stras-
bourg,*50. 

FOGOS DA CHINA 

im mm i m 
N a mesma casa tem u m grande sortimento de^bons vi­

nhos» louças, ferragens e armarinho, charutos superio­
res, etc. 

1—2 

ffiwii 
«> 

José Vicente Martins, chegou um completo sortimento de fo­
gos da ehina, e fogos de salão de todas as qualidades. 
Chegou também tainhas frcscaes superiores. E continua a ter 
sempre louças, molhados, armarinho, e outros muitos artigos 
que seria longo meucional-os. Vende tudo por preço o mais ba­
rato possível, mesmo para chamar attenção de seos bons e nume­
rosos freguezes, como também do respeitável publico, dos quaes o 
anunciante espera merecer a valiosa coadjuvação. 

Ytü, ü de Junho de 1881 

N a cliaoara, qiie foi do 
fallecido Sr. Cerino, ven­
de-se roj ões, fonsca -pés, 
bOmbas e outrosfogospro 
prios para as festas de S. 
João e 8. Pedro por mó­
dicos preços. 
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Tônico, Recoüstítuiats, PcSGeüsraflar 

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz 

Approvaflo pela Academia fie Kefiiclr.a 

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas atlacadas de dcbiti.i.ule 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que nescessitâo a reconstituição e roganeraç-o Uo organismo 
enfraquecido. 
O VINHO de M A R S A do Doutor MOUCELOT, acíiva a circulação 

excita e restabelece u*s funcçoes digestivas, recupera as forças e da 
o vigor e a saúde. 

Com grande snccesso, recommonda-se o VIKEO de M A R S A no 
racbitismo, Anemia, chlorosis, Cachesia, Plu=o tranco, Fraquezas 
e debilidades provenientes de doenças devta-KS a pobre/.a de 
sangue, é com certeza o tônico, reconstituindo e rogcnerador por 
excellencia o mais poderoso e de uma eSIicacidaüe sem contesto. 
Consultar a nota accompanhando cada garraffa 

J. BATARD MORINEAU á C* Droguistas 
50, Boulevard de Strasbourg, P A E U S 

K EM TQDAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado co 

Isifica.çõJi 

Typ. da «Imprsníi Ytaaaa^ 


